Dois sacrifícios musicais by Ferreira, Manuel Pedro
157
«[A Deus] duas coisas se deve oferecer: o dom e o sacrifício. Perpetua-
mente, o dom; momentaneamente, o sacrifício. […] O dom, é a pureza
da alma. O sacrifício, o louvor e o hino»
Lactâncio (c. 310), Divinarum institutionum, VI: De vero cultu, Cap. 25 
A propósito da refeição fraternal entre cristãos, Tertuliano, escrevendo
em Cartago no início do século III, comenta: «Porque se trata de uma fun-
ção religiosa, não admite nenhuma vileza, nenhuma imodéstia; antes que
todos se instalem, prova-se o gosto da oração a Deus. Come-se apenas o
que dita a fome; bebe-se tão só o que ao sóbrio é útil. Cada qual se sente sa-
ciado como o que se lembra que mesmo durante a noite se deve adorar a
Deus; cada qual conversa como o que sabe que Deus o escuta. Depois de
passadas as mãos por água e do acender das luzes, é-se incentivado a cantar,
no meio, a Deus, a partir das santas escrituras ou do seu próprio engenho,
segundo puder cada um (por aqui se prova em que medida se bebe). 
O convívio termina, tal como começou, por uma oração»1.
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1 Apologeticum, Cap. 39, 17-18. Texto latino disponível através do sítio [http://www.documentacatholi-
caomnia.eu.],  acedido a 16/9/2010.
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2 Sobre as origens do canto cristão, consulte-se a síntese de Manuel Pedro Ferreira, «Música Judaica e Mú-
sica Cristã: uma herança recíproca», in O Judaísmo na Cultura Ocidental, Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian,
1993, pp. 101-108. Para uma apresentação geral da natureza do antigo canto litúrgico cristão, veja-se do mesmo
autor, «O Templo, o Tempo e o Som: sobre a expressão musical da liturgia latina (período medieval)», in Medie-
valista [Em linha]. Nº 3 (2007). Disponível no sítio [http://www2.fcsh.unl.pt/iem/medievalista].
Interessa-nos, aqui, menos o elogio da temperança – que o autor opõe
ao desregramento do banquete pagão – do que o lugar reconhecido ao
canto. No final da refeição comunitária provocava-se em cada conviva a sua
capacidade de louvar, pelo canto, a Deus; os participantes ocupavam, à
vez, o meio da sala, projectando, através da melodia, textos aprendidos de
cor (como os Salmos) ou, se disso fossem capazes, letras de invenção pró-
pria. A porta abria-se para cânticos e hinos, exigissem eles mais ou menos
fluidez vocal, surgissem eles da rememoração, da improvisação ou da com-
posição prévia. 
Sabe-se no que resultou, ao longo dos séculos seguintes, esta atitude:
na constituição de repertórios musicais adaptados a diferentes fins, servidos
por diferentes meios técnicos e artísticos, requerendo para a sua execução
diferentes vocalidades e saberes, com nula, pouca ou longa preparação.
Não só a religião cristã experimentou e desenvolveu a experiência musical
até um elevado nível de sofisticação, como a tornou semanal, senão quoti-
diana, e soube alargar essa experiência a muitos milhares de comunidades e
de templos, espalhados pelos confins do mundo. A música tornou-se, nesse
processo, um sinal do envolvimento dos crentes e um espelho da sua vi-
vência da fé. Em cada época e situação concreta, sentiu-se a necessidade de
afirmar, através dela, a sensibilidade particular a certo aspecto, momento
ou objecto de devoção; assim se enriqueceram os repertórios, e assim, ca-
mada sobre camada, de ampliação em ampliação e de selecção em selecção,
se foram mudando ou esquecendo outros2. 
A falta quase absoluta de documentação representativa da prática mu-
sical dos primeiros séculos de cristianismo faz com que o canto litúrgico
mais antigo nos surja, por volta do século X, como um corpo enorme e
complexo, cuja natureza não raro suscita controvérsia, e onde é difícil dis-
tinguir os diversos estratos, proveniências, adições e transformações histó-
ricas. Diferentes locais e regiões tinham dado origem a diferentes tradições,
tanto no mundo latino como no mundo bizantino. Mas enquanto neste úl-
timo, não obstante os reformismos episódicos, a evolução dos repertórios se
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foi processando de forma mais ou menos contínua – sob a influência de in-
teracções inter-regionais, dos contactos e das rivalidades entre as esferas se-
cular e monástica, e de uma inesgotável criatividade individual na
composição de novas peças, na organização do culto e na implementação
de novos estilos –, no Ocidente registam-se, antes do século XX, dois mo-
mentos que romperam o desenvolvimento orgânico da tradição, conge-
lando os seus elementos e desviando capacidades evolutivas. Primeiro, na
segunda metade do século VIII, deu-se na antiga Gália a formação de um
rito romano-franco, que substituiu o galicano, tomando-lhe certos textos e
certos estilos; esta nova síntese, colocada sob a autoridade de S. Gregório,
expandiu-se seguidamente por toda a Europa, Roma incluída. Depois, em
meados do século XVI, deu-se a Reforma protestante com o respectivo re-
verso, a Contra-Reforma tridentina, na sequência da qual se procedeu à
uniformização, quase total, da tradição católica romana.
Não me é aqui possível historiar estes processos e as suas consequências
musicais. Concentrar-me-ei apenas num aspecto: a estabilização de um re-
pertório litúrgico «clássico», tendencialmente imutável, que passa a servir de
pano de fundo à inovação. Esta surge descentralizada, aberta à experimenta-
ção e à evolução, mas frequentemente associada a um estatuto opcional que
a torna frágil e potencialmente descartável: foi assim que a maior parte das
contribuições pós-carolíngias foram descontinuadas no Renascimento. 
Não é que antes não houvesse desenvolvimentos marginais: os hinos
nasceram, nos primeiros séculos, à margem das formas comuns de liturgia,
e só progressivamente nela foram integrados. Em épocas de guerra teoló-
gica entre facções da Igreja, os hinos foram frequentemente mobilizados
como forma de propaganda, ou proibidos pela mesma razão. É bem sabido
que Roma se alheou, até muito tarde, da tradição hímnica ocidental. Só
com a adopção da forma ultra-pirenaica do rito, estabilizada em época ca-
rolíngia, é que os hinos passaram a ser cantados, no seio do Ofício Divino,
durante a liturgia papal.
Temos assim, a partir do século IX, no Império franco, uma liturgia de
estrutura fixa e com um repertório musical associado (o canto gregoriano,
talvez mais franco que romano) que se apresenta, no caso da Missa, quase
definitivo, e no caso do Ofício, pouco diferenciado (nos conteúdos, que
não na sua organização). Ora, acontece que os séculos X a XII, com o seu
crescimento demográfico e económico, serão caracterizados por uma
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3 Veja-se Manuel Pedro Ferreira, «Recordando o rei David: vivência coral e criatividade musical na Europa pós-
carolíngia» Medievalista [Em linha]. Nº 8 (Julho de 2010). Disponível no sítio  [http://www2.fcsh.unl.pt/iem/me-
dievalista].
grande criatividade litúrgica; ela irá exercer-se sobretudo por via da expan-
são do Ofício, mas também por via do equivalente musical à glosa bíblica,
o «tropo»3.
O tropo, ou adição intersticial, representa a possibilidade de actua-
lização litúrgica quando a base da prática cultual é inamovível. Nem todos,
na época, eram favoráveis a tal tipo de acrescentos; mas a composição de
tropos obteve grande sucesso nas regiões do centro da Europa, incluindo a
Aquitânia (sudoeste de França), cujas tradições tiveram grande impacto
em Portugal, aquando da substituição do rito hispânico pelo rito romano-
franco, por volta do ano 1100.
Tomemos como exemplo um cântico para o ciclo natalício, datável
do século XI, e que aparece em Portugal no século seguinte através do Mis-
sal de Mateus, no qual figura como adição:
Gaudeamus noua cum letitia.
Fulget dies hodierna 
Nata luce sempiterna 
Noua dies, noua natalitia, 
Nouus agnus, noua hec sollempnia: 
Noua decent gaudia, 
Noua laudent cantica.
Quisquis nectet sed reatum, 
Gaude tamen tanto natum: 
Erit enim sub peccato: redditur 
Liber sancto libertate spiritu. 
Hoc exultet monitu
Siue uocis sonitu.
Speciali gaude coro, 
Maritali iuncta toro: 
Suo Deus sempiterno filio.
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Copulet ecclesia conubio: 
Uiduata Domino 
Agnus gaudet gaudio.
Omnis etas ergo gaudet,
Sed te, uirgo, prius laudet.
Uirgo parit filium prudentie: 
Noue miratu genus hoc potentie: 
Partus, ecce, femine
Sine uiri semine.
Trata-se de uma canção estrófica, com um prelúdio de um só verso
(que poderia assumir função de refrão). Chegou-nos copiada em outras
duas fontes, que patenteiam a «movência» do texto, não tanto pelas peque-
nas variantes textuais, como pelo facto de omitirem ou adicionarem estro-
fes (só três delas se mantêm nos três manuscritos) e também pelo facto de
se integrarem de maneira diversa no fundo «clássico» da liturgia corrente4.
Assim, num códice, a canção surge associada à Purificação da Virgem a 2 de
Fevereiro (coincidente com a Apresentação de Jesus no Templo); nos teste-
munhos restantes, as suas estâncias, ou partes delas, são repartidas (aliás de
forma divergente) por entre as frases da Epístola de S. Paulo ao presbítero
Tito, lida durante a Missa do Galo (2:11-15). No Missal de Mateus, o re-
sultado (em tradução) é este:
«Leitura da Epístola do Apóstolo S. Paulo a Tito.
Meus caros:
Alegremo-nos com uma nova alegria:
Manifestou-se a graça de Deus nosso salvador a todos os homens, en-
sinando-nos...
Refulge o dia de hoje
4 Paris, B. N. lat. 1139 (c. 1100) proveniente de S. Martial de Limoges: Guido M. Dreves (ed.), Analecta
hymnica medii aevi, vol. 45b, Leipzig, 1904, p. 45. London, B. L. Harley 1010 (folha de guarda, séc. XIII), se-
gundo Clemens Blume (ed.), id., vol. 49, Leipzig, 1906, pp. 175-76. Solicitou-se à British Library o acesso a uma
reprodução do manuscrito, mas o texto não foi localizado, até ao momento em que escrevo, nas folhas de guarda
referidas por Blume.
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Com a eterna luz nascida.
Dia maravilhoso, Natal maravilhoso,
Maravilhosos cordeiro e dia solene:
É tempo de novas alegrias,
Que cânticos novos entoem louvores!
… a renunciar à impiedade e aos desejos mundanos, a fim de viver-
mos neste mundo com sobriedade, justiça e piedade...
Sejas escravo ou culpado,
Alegra-te com o Nascido:
O que em pecado estiver, livre será
na liberdade do Santo Espírito.
Exulte com este aviso
Ou com clamor de vozes!
… aguardando a feliz esperança e a vinda gloriosa do nosso Deus e
grande salvador Jesus Cristo...
Alegra-te e canta em coro,
Como em leito nupcial:
Deus unido ao Filho eterno.
… que se entregou por nós, para nos remir de toda a iniquidade...
Junte-se a Igreja ao conúbio,
A enviuvada ao Senhor.
O Cordeiro alegra-se com esta alegria.
… a fim de ganhar um povo para si aceitável, zeloso de boas obras.
Todas as idades, pois, se alegram,
Mas a ti, Virgem, é que mais louvam.
Assim falai e exortai em nome de Cristo Jesus nosso Senhor.
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Pariu uma virgem um filho da Sabedoria:
Este género de poder é admirável de se ver:
Eis o parto da mulher
Sem o sémen de um homem.»5
A canção, intercalada na leitura solene, introduz um tom festivo e par-
ticipativo (envolvendo talvez um grupo de jovens) apropriado à ocasião na-
talícia. Com a colaboração do leitor, transforma um momento plácido,
ideológica e musicalmente expectável, num momento enérgico, envol-
vente, caloroso, no qual, de acordo com a espiritualidade então em voga, a
celebração do Menino se une indissoluvelmente ao culto da Virgem.
Nove séculos depois, continuamos a dispôr de um fundo litúrgico ten-
dencialmente fixo, sobre o qual parece legítimo, ainda, ocupar por mo-
mentos o centro da sala, e cantar.
Desse fundo faz parte o rito baptismal, cuja importância é desnecessá-
rio sublinhar. Ora, a Igreja reconhece que «a celebração do Baptismo recebe
grande ajuda do canto, na medida em que este desperta a unanimidade das
pessoas presentes, favorece a sua oração comum e, enfim, exprime a alegria
pascal que o rito deve manifestar»6.
Nesta cerimónia, os pais das crianças exercem funções próprias, in-
cluindo a renunciação a Satanás, que corresponde à oração de exorcismo
previamente pronunciada pelo celebrante. Com o espírito do mal à es-
preita, o lado tenebroso do rito requer, face à tibieza mágica do moderno
gesto sacramental, um contraponto caloroso, uma luz feita de harmonia,
que somente no canto se pode encontrar. 
Faz sentido, então, um «tropo» contemporâneo que dê aos pais uma
voz mais audível e sorridente, caso o queiram eles, ou os seus familiares, ou
os padrinhos e acompanhantes. Darei como exemplo, pedindo antecipa-
damente desculpa pelo facto, os cânticos que eu próprio compus, sucessi-
vamente, para o baptismo dos meus filhos Miguel (1991-), Lourenço
(1994-) e Martinho (1997-). 
Os primeiros dois cânticos foram agregados, em 1997, ao último, con-
cebido de raiz como um prelúdio. Passando este a ocupar a primeira posi-
5 A peça foi editada e gravada in Manuel Pedro Ferreira, Antologia de Música em Portugal na Idade Média e
no Renascimento (Introdução, coordenação e direcção musical), 2 vols. e 2 Cds, Lisboa: Arte das Musas / Cesem,
2008 [vol. I, pp. 19, 127-29, 180, Lâmina VI; vol. II, ; CD 2, faixa 4].
6 Ritual Romano: Celebração do Baptismo das Crianças, Preliminares Gerais, nº 33.
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ção, formaram todos três uma composição contínua, embora cindível em
duas secções. Na mesma ocasião, aumentou-se para três o número de par-
tes, que inicialmente correspondiam apenas às vozes do pai e da mãe. Na
prática, o canto envolveu não só os pais, mas também alguns amigos, que
dobraram as partes originais ou, na versão final, se encarregaram da ter-
ceira. Tal como na canção medieval atrás referida, a composição foi-se
adaptando à circunstância, e os pontos de inserção do «tropo» no ritual li-
túrgico variaram de ano para ano.
A escolha dos textos (em latim) e a composição melódica procuraram
vincar quer a dignidade da ocasião, quer o seu enraizamento na tradição ca-
tólica, afirmando, ao mesmo tempo, a vitalidade e acessibilidade de uma
consciência cultural ameaçada, nos finais do século XX, pela ignorância e
pela vulgaridade. Os meios musicais, vozes de coralistas, não podiam ser
mais simples; os materiais melódicos são antigos; a sonoridade, hierática.
Segue-se o plano geral da obra, e respectivo comentário.
I Amen (Assim seja). Segue-se imediatamente:
II (A) Amen.
(B) Nos qui vivimus, benedicimus Domine (nós que estamos vivos, da-
mos graças a Deus). 
A fonte do texto é uma antífona de origem remota, baseada no cha-
mado «tom peregrino», que esteve na Idade Média associado à celebração
musical de momentos de passagem, como o baptismo. Esta secção musical
apresenta uma paráfrase melódica da antífona; primeiro surge em cânon,
depois como Tenor, sobre o qual a voz superior proclama: Nisi quis natus
fuerit denuo non potest videre regnum Dei (ninguém, se não nascer de novo,
pode ver o reino de Deus). 
O texto foi retirado do colóquio de Jesus com Nicodemo segundo o
Evangelho de S. João, 3:3. A sua leitura está prevista no Ritual de Baptismo.
(C) À voz superior é confiada uma melodia de composição livre, com
a continuação do texto (3:5): Nisi quis renatus fuerit ex aqua et Spiritu non
potest introire in regnum Dei (Quem não renascer pela água e pelo Espírito,
não pode entrar no reino de Deus). 
(D) Amen.
III (A) Libertate nos Christus liberavit (foi para que fôssemos livres que
Cristo nos libertou). 
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O texto advém da Epístola de S. Paulo aos Gálatas, 4:31 (ou 5:1). 
(B, C) Quicumque baptizati sumus in Christo Jesu, in morte ipsius bap-
tizati sumus; consepulti enim sumus cum illo per baptismum in mortem, ut
quomodo surrexit Christus a mortuis per gloriam Patris, ita et nos in novitate
vitae ambulemus (todos nós, que fomos baptizados em Jesus Cristo, fomos
baptizados na Sua morte. Fomos sepultados com Ele pelo baptismo na Sua
morte, para que, assim como Cristo ressuscitou dos mortos para glória do
Pai, também nós vivamos uma vida nova). 
Trata-se de um trecho da Epístola de S. Paulo aos Romanos, 6:3-4 (lei-
tura prevista no Ritual). Na secção (B), há duas interpolações, entrançadas
à maneira do tropo literário medieval com a expressão per baptismum: In
sanctitate eius (adaptação de texto litúrgico do ofertório Confessio et pulch-
ritudo) e Diffusa est gratia (Salmo 44:3)
(D, E) Si qua ergo in Christo nova creatura; vetera transierunt; ecce facta
sunt nova (Se alguém está em Cristo, é uma nova criatura. As coisas antigas
passaram; ei-las que novas surgiram!). 
Passagem retirada da segunda Epístola de S. Paulo aos Coríntios, 5:17.
Este último cântico baseia-se largamente em material melódico grego-
riano, retirado de peças várias, na sua maioria associadas às festas litúrgicas
de Agosto, nomeadamente a do dia do baptismo (27) e a de S. Lourenço
(nome do baptizando e orago da igreja onde se desenrolou a cerimónia).
São estas peças: no início, o ofertório Confessio et pulchritudo; de seguida, os
ofertórios Diffusa est gratia e Posuisti; o gradual Ego dixi; a comunhão Feci
iudicium; os responsórios Levita Laurentius e Misit Herodes e o hino O
quam glorifica luce; e finalmente, uma passagem do hino Veni creator spiri-
tus. Para além de citações extensas livremente adaptadas, o processo de reu-
tilização do material mais utilizado é o da juxtaposição de fragmentos
melódicos, método que deriva da «centonização» gregoriana.
O plano de composição dos cânticos II e III inspira-se nos jogos nume-
rológicos tardo-medievais que tomam como base as proporções dos interva-
los musicais; estas simbolizavam, na tradição pitagórica e platónica, o poder
criativo e regulador de Deus. Assim, o cântico II (sem introdução e coda) in-
corpora nas durações totais e nas mudanças de tempo as proporções 1:1
(uníssono), 2:1 (oitava), 2:3 (quinta perfeita) e 1:0,62 (secção d’ouro). No
cântico III, as secções (A), (B), (C+D), e (E) exibem as proporções tempo-
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7 Ritual Romano: Celebração do Baptismo das Crianças, Preliminares, nº 5, alínea 4.
rais 2:4:3:1, com a razão 3:2 regulando tanto a proporção entre as partes
(A+B) e (C+D+E) como a proporção entre as secções (C) e (D). 
Na intenção do compositor, a densidade intelectual e o carácter histori-
camente retrospectivo da composição não obstam a um resultado estetica-
mente convincente, simultaneamente sóbrio, inusitado e alegre. A música,
interpelada pela liturgia, responde-lhe com solene gravidade, mas também
com optimismo. 
Ao intérprete do rito, renovadamente arcaico, caiba o temor do Diabo,
vozeando sua renúncia; a este pai, que nisso se cala e calou7, coube e cabe
ainda realçar no canto, arcaizantemente novo, a promessa da vida nova.
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